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APRESENTAÇAO 
O presente traba l ho é reçu l tado do encontro para e lg 
boraqao dos S i  stemas de ~ r o d u ~ ã o  d  M i  lho, real irado em V i l a 
de ~ o n d o n i  a, ~ e r r  i t ó r i o  Federal  de ~ o n d o n i a ,  d e  O6 a 08 de jy 
l h o  de 1976. 
Os t r a b a l h a s  abrangeram desde o e s t u d o  da realidade 
da C u l t u r a  a n i v e l  regional, com diagnóçt i c o  das p r o p r  iedadeç 
r e p r e s e n t a t i v a s  de cada e s t r a t o ,  apresentada pelos P r o d u t o r e s  
e Agentes da ~ssistênçia ~ é c n  i ca ,  até as r e c ~ m e n d a ~ õ e s  da Pes -
quisa ,  bem como a redaçao dos Sistemas.  
* 
Para melhor  a t e n d i m e n t o  a s  necessidades r e g i o n a i s ,  o~ 
h N 
t o u - s e  por t r e s  S i s t e m a s  de Produçao.  O p r i m e i r o  p a r a  Proc iu to-  
r e s  de sementes selecionadas, o segundo p a r a  p r o j e t o s  de C o l o  -
n i zação  s i t u a d o s  à s  margens da 8R-364 e o terceiro para o Muni -
C w 
c i p i o  de  ~ u a j a r - 2  Mirim, onde os s o l o s  çao, e m  média, de b a i x a  
f e r t i l i d a d e .  
Deve-se o ê x i t o  do encontro à e f e t i v a  ded icaqão dos 
A 
Produtores ,  Pesqu i sadores e Agentes da Ass i s t e n c  i a ~ é ç n  i ca  que 
d e l e  p a r t i c i p a r a m ,  o que c o n c r e t i z o u  o a l c a n c e  de seus a b j e t i  -
vos. 
A divul gafão deste,  f r e n t e  aos  produtores. será efet!  
ada a t ravés  de e s t r a t L g i a s  de ~ r a n s f e r c n c i a  de Tecnologia p e l a  
A 
associada da Empresa Brasileira de  Assistencia ~ é c n i c a  e Ex ten  
N 
sao Rura l ,  a ACAR-RQ.  
caracteriza~ão do produto e das regiões 
produtoras 
I N T R O D U ~ Ã O  
O m i  lho  a cultura temporár ia  que melhor vem s e  com 
portando no Território. I s t o  se deve a sua capacidade d e  adap 
t aF&  aos diferentes t i p o s  de sol o s  e cl ima. 
N ~ O  o b s t a n t e  ser  a c u l t u r a  que o f e r e c e  r e g u l a r  lucrfi  
t i v i dade ao produtor,  e cada ano observa-se una redufão de i r e  -
as  cultivadas, uma ver que os r u r i c u l a s  estão desistindo desta 
.-. H 
l a v o u r a  p a r a  formaçao de pastagens, com a expansao de pecuária 
de corte e de leite. 
A cultura acha-se dist r ibuTda em t o d o  ~erritorio, e 2  
f 
cetuando a s  áreas de campo das  Chapadas dos Parecis, Pacaas No -
vas, Vale do  ~ u a ~ o r é  e ~amor;,  que são sol os d o  t Epo Later i t a s  
* 
H i dromórf i cas, suje i t o s  a i nundapoes p e r  i ód i cas, que se pve- 
t a m  m u i t o  bem à pecuária de c o r t e ,  v i s t o  que guarda semelhança 
ao pantanal matogrossense. O p l a n t i o  predomina desde os so!os 
regularmente planos, aos  t e r r e n o s  declivosos de encosta,  rnui 
A 
tas vezes  excess i ~vamente i nc  l i nados e e m  consequenc i a d i  s s o  
N 
contra indicados para a c u l t u r a ,  entre o u t r a s  razoes,porque fg 
w 
cilitam demasiadamente a s  perdas par  e r o s a o ,  p o i s  de u m  modo 
w ,w 
g e r a l  a s  c o n s e r v a c i o n i s t a s  na<> sao u s a d a s .  
I* 
Levando-se em consideraçae apenas os colonos assen+= 
dos p e l o  I N C R A  e SEAC, que szo assistidos pela ACAR-RO, torna 
- s e  dif:cil estimar o nhrnero d e  produ to res  da referida c u l t u r a ,  
hl hl 
uma v e z  que nao ex i s te  senso ayricola e taborado na r e g i a o .  To 
dav i a os r-ur i c u  l as  ãçs i s t  i dos di  r e t a  ou i nd i r e t a m e n t e  p~ l a AS 
TER s& em n;mero de 3,797 produtores, e a área  c u l t i  vada é de 
16.084 hectares .  
Mesmo com essa área  c u l t i v a d a  que a cada ano vem s e  
w 
reduzindo, o produto 4 consumido na pr&pr* ia  f o n t e  de produqao, 
C para a rnanutenqão da f a m i  l  i  a s anima i  s dornest icos, havendo a i - n 
da alguns que, na e n t r e s a f r a  compram o produtc para  s u p r i r  suas 
necessidades. 
O rni lho & cons iderado a maravi l ha do r e i  no vegetal  , 
I* pe lo  grau de evoluçao que a c u l t u r a  atingiu s e g u n d o  KRUG,e por  
h. r 
esta r s r a o  ocupa o 3 E  lugar em area c u l t i v a d a  no pai:;, sendo 
superado apenas p e l o  t r i g o  e ar roz .  
Entre a s  c u l t u r a s  temporar ias ,  ocupa o 29 lugar  no 
~ e r r  itório de ~ o n d o n i a ,  c u j a  produção d e  23.884,6  tone ladas ,  
o que é correspondente a Cr$ 19.10?.680,00. Todavia, a atual 
c o l h e i t a  não e s u f i c i e n t e  para  atender ao consumo interno.  
A 
Para a reg iao  arnilzonica, onde os [ndices n u t r i c i o n a i s  
N ? 
da população j o v e m  sao baixissimos, urge que aproveitemos m e  
I hor as áreas recém desbravadas e aumentemos assim a nossa pro  -
dução, çontr i bu i ndo para  a economia do T e r r  i t á r  i  o, com o aumen -
t o  do prciduto in te rno  b r u t o .  
Por i s s o  necess:ric melhorar os métodos de c u l t i v o ,  
i n t r o d u z i r  sementes se lec ionadas,  o b j e t i v a n d o  aumento  de su~q  
O r i c o  cerea l  sempre c o n s t i t u i  excelente.  f o n t e  de a l i  
rnento ao homem e anima l s  dornist icos. A I &  disso 6 um prtiduto 
N 
que tem l o n g a  aplicaçao i n d u s t r i a l .  
D E S C R I ~ Ã O  DAS A R E A S  PRODUTORAS 
w I Topograf ia  - Uma vez que i nex i s t e  necan i zaçao a g r  I c 2  
k 
I a  na segiao, a t o p o g r a f i a  permite  indiscriminadamente o p lac  
t i o  do milho, p o i s  esta v a r i a  de ondulado a forteirfente ondula- 
do. A cultura ocupa as áreas mais f é r t e i s ,  onde predomina s~ 
l os menos ac  i  d e n t a d o s ,  ftivcrecendo as pr& i cas cw 1 t c r a  i z1.  
2 S o l o s  - C o m  urnc a r e a d e  2.43.044 Krn o ~ e r r i t ó r i o  de 
~ o n d o n i a ,  conçt i t u i  - s e ;  a grosso modo, de seis d i f e r c n t e ç  ti 
pos de s o l o :  Latossoto A m a r e l o  de T e x t u r a  i n d i s c r i m t n a d o ;  L a t i  -
r i t a  ~ i d r o r n Q r f  ica,  Latossolo Verrnef ho Arnare l o; Latossol o Bruno 
Averrnelhado, Podzol ico  Vermelho Amarelo, e Are ias  Q u a r t z o s a s  
Verme l ho e Amarelo. A m a r g e m  da BR-364 há uma predomi nanc i a  d e  
so los  de média f e r t i l i d a d e  com PH mais  ou menos idea l  à e x p l o -  
rV 
raqão da cultura, o que nao ocor re  com o s  so l  os da ~ e ~ i ã o  d e  
N 
~ u a j a r á  Mir im,  à m a r g e m  da BR-319,  onde os solos  sao de b a i x a  
f e r t  i l idade e bastante ;c idas. 
CLIMA 
As condi qões c l i rn& i cas  caracter i rarn-se por 2 t i p o s  ck 
c l i m a :  
. - I )  - C l  i ma Tropical Úmido - A W  de Koppen, o c o r r e  na regi  ao s l  
deste do ~ e r r i t & r i o ,  Chapada dos ~ a r e c i s .  
1 1 ) -  C l i m a  de F l o r e s t a s  Tropicais A M  de Koppen - Predomina e m  
I 
maior proporpão com caractertsticeç semelhantes às ç o r r e n  
A N 
t e s  da pie in ic ie  Amaronica. As preçipitaqoes pluviorn&tricas 
&o regularmente distribuidas durante o ano,  sendo que a 
m a i o r  inc idência  das chuvas predomina nos meses de o u t u h  
a rnarqo, com uma média de 2.234 rnrn/ano. 
DADOS ECON~MICOS DO PRODUTO M 1 LHO, 1974 
REG I ÕES ADM I N I S- M I L H O  
R0 
OURO PRETO 
V I L A  DE ROMDONIA 
JARÚ 
G U A J A R A  M I R I M  
ESP 1 GÃO D/  OESTE 
S IDNEY G I R Ã O  
R IACHUELO 
P I MENTA BUENO 
G Y  P A R A N A  
T O T A L  
2.866 
860 
2.340 
2.340 
900 
1.100 
450 
1.344 
6.000 
16.084 
800 
250 
6 50 
262 
i 50 
400 
125 
3 00 
1000 
3937 
4.300.000 
1.290.000 
3.510.000 
313.600 
1.350.000 
i .430.000'  
675.000 
2.016.000 
I 
9.000,000 
2 3 , 8 8 4 , 6 0 0 ,  
1500 
1500 
1500 
1400 
1500 
I300 
1500 
1500 
i500 
- 
H A 
3 
3 
3 
I 
6 
3 
3 
4 
5 
- 
3.440.000,00 
1~032.000,00 
2.808.000,OO 
250.880,OO 
1.080.000,OO 
l . I44 .0OO,OO 
540.000,OO 
1.612.800,OO 
7.200.000,OO 
19. ro7.680,oo 
R e g  ices Abrangidas Pelos Sistemas de ~ r o d u ç ã o  do Cultura do Milho 
1 - Regiões a brongidas pelo S .  P No 2 
- Regiões obrongidos pelo S.P.  No 3 
SISTEMA N o 1  
Dest ina-se a produtores de rnGdfo n i v e l  c u l t u r a l ,  com 
r tradicão na cul tura,  acessrueis a novas técnicas e c u l t i v a m  o 
milho para  produção de sementes. Suas propriedades t e m  á rea  em 
0 
t o r n o  de 100 hectares, possuem maquinas e equipamentos,  t a  i s 
como: moto-serra ,  trilhadeira motor izada,  pulverizadores motori  - 
zados  e manuai S .  
O rendimento p r e v i  çto com a apl icaFão da tecnol ogi a 
preconizada 6 de 3.000 kg de sementes por hec ta re .  
OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 
01 - Planejamento da  Propriedade - A propriedade s e r á  
d i v i d i d a  e m  i r e a s  para c u l t u r a s  perenes e anuais.  
02 - Esco 1 ha da Area - A á r e a  s e r ;  escol h i da de acoy 
do com a f e r t i l i d a d e ,  textura e declividade. 
03 - Preparo do S o l o  - Consis te  na broca, der ruba e 
queima. A broca será  efetuada n o r m a l m e n t e  c o m  foi'ce. A der ruba  
será  semi-mecanizada u t i  l izando-se moto-serra e machado. 
04 - Semeadura - E f e t u a d a  manualmente com plantadeira 
f T i c o - t i c o ,  no periodo de I 5  de setembro a 15 de ou tub ro .  
05 - T r a t o s  C u l t u r a i s  - A cultura s e r á  m a n t i d a  no l i m  -
- 
po, efetuando-se cap inas  rnanua i s, quando na ocas i ao f a z - s e  a 
amontoa e o desbaste. 
O combate à s  pragas ser; c f e t u a d o  mcJiantc ao seu suy 
c 
gimento,  usando-se d e f e n s i v o s  e s p e c i f i ç o s .  b a n d o  o m i l h o  arna 
* 
durecer,  os co l mos serao dobrados. 
C O5 - C o l h e i t a  - No perrodo menos chuvoso as esp igas  
serão destacadas, de ipa t hadas e t r  i l hadas com t r  i  I hade i r a  m c -  
A 
can i ca .  
07 - Benef i c i amento e Comerc i a l i ratqio - A produqão s e  
r i  entregue à Unidade de Benef i c iarnento de Sementes (UBS), pn 
N 
r a  o benef i c i amento f i na I ,  se 1 e& e cornerc i a  l i zaqao d a  semen-' 
te. 
01 - Planejamento da Propr iedade-  D i v i d i r  a p r o p r i e d a  
-
, 
de i n t e r c a l a n d o  c u l t u r a s  perenes, e n t r e  as areas com c u l t u r a s  
anuais, pa ra  que s i r v a  de b a r r e i r a  eco l & ica ,  e v i t a n d o  a d i  s s g  
H 
m i  naçao de pragas  e mo1 ést ias. 
0 2  - Escolha da Area - Escolher  Areas de solos f g r  
-
t e i s ,  ev i tando  os t e r r e n o s  arenosos ou m u i t o  decl ivosos, p o i s  
o mi lho  uma c u l t u r a  que d e i x a  o s o l o  mui to exposto ao conta- 
N 
t o  d i r e t o  das chuvas, o que p o s s i b i  I i t a  uma maior  erosao. 
03 - Preparo do S o l o  - 
3.1 - Broca - C o m  o aux: l i o  de f o  i c e  e t e rçado  
e fe tua r  uma l i m p e z a  na área, co r tando  as á r v o r e s  pequenas e f i  
r 
nas. E s t a  operaFão deve ser e fe tuada  no periodo de maio ' a té  
fins de j unho .  
3 . 2  - Derrubada- ~ e v e r á  s e r  i n i c i a d a  ap&s a b r g  
ca, podendo se p r o l  ongar a t g  f i n s  de ju I ho. E f e t u a r  a der ruba-  
da de fora p a r a  dentro, com auxil i o  da moto-serra e machado 
tendo-se o cu idado de d e r r u b a r  as á r v o r e s  no sen t i do  t r a n s v e r -  
s a l  à decl i v  idade do t e r r e n o ,  a f i m  de e v i t a r  a eros&. 
3.3 - Que i ma - s e r á  r e a l  i zada aproximadamente 20 
d i a s  após a derrubada, quando o mato e s t i v e r  b e m  seco. Para i5 
so, necessá r io  fo rmar  o a c e i r o  em v o l t a  do roçado para e v i  
tar que o f o g o  atinja o u t r a  ires. 
O f o g o  deve s e r  a teado no p e r f o d o  ma i s  quente do d i a ,  
C 
com pouco ven to  e e m  todo perimetro do roçado. Sempre que e x i s  
t i r  igarapés, s e r á  necessá r io  c o l o c a r  fogo e m  ambos os lados 
dos mesmos, o b j e t  ivando a p ro teção da f a i x a  de 20 rnetros da m o  
ta, 
04 - Semeadura 
4.1 - Tratamento das Sementes - As sementes de 
-
vem s e r  t r a t a d a s  c o m  Aldrin-40%, usando-se de 5 a 6 g/kg d e  s e  
m e n t e s .  
4 . 2  - V a ~ i e d a d e s  - Recomenda-se a variedade sin& 
t i c a  Maya. 
4 . 3  - fpoca de Semeadura - A &oca mais f a v o r á v e l  
6 d e  15 de setembro a 15 de outubro.  
4.4 - Espaçamento - Recomenda-se o espaçamento & 
1,00 x O,4O m, usando-se  de 2 a 3 sementes p o r  cova,  a uma p r o  -
fundidade de 3 a 5 cm, 
05 - T r a t o s  C u l t u r a i s  
5.1 - Capinas - A c u l t u r a  deve ser mantida na 
limpo. Para  isso, deve-se e f e t u a r  t a n t a s  capinas q u a n t a s  f o r e m  
necessárias.  N o r m a l m e n t e ,  são executadas duas. A p r i m e i r a  aos 
25 d i a s  após a gerrninaqão e a segunda 30 d i a s  após e s t a .  Na 
- o 
c a s i a o  da primeira, deve-se efetuar a amontoa para facilitar a 
N I f i xaçao  das raizes secundárias. 
5 . 2  - Desbaste - c r e a l  i zado em torno de 25 d i . a s  
N 
após a germinaçao, coincfndindo com a p r i m e i r a  capina e amonto 
a, deixando-se d u a s  plantas p o r  cova. 
5 .3  - Combate 2s Pragas - será  e fe tuada de acor -  
do com o s e g u  i n t e  quadro: 
5 . 4  - Dobra - Quando a planta e s t i v e r  eimarelando, 
dobra-se o colmo, de maneira que as espigas f iquem v i r a d a s  p g  
H 
r a  baixo, a f i m  dc  evitar a penet raçao  d e  água nas  mesmas. 
06 - C o l h e i t a  - Aproveitando dias de so l ,  as esp igas  
s e r ã o  co l h i das e despa l hacias rnanuz 1 m e n t e .  A&, e fe tua-se  
< 
tr i l hagem com o aux i I i o da t r  i l hade i r a  m o t o r  i zada.  
w 
07 - Beneficiamento e Cornercia~ira~ão - A produçao se 
r i  entregue a Unidade de Benef i c  iarnento d e  Sementes (UBS), p g  
N 
r a  1 i mpeza, secagem e comerc i a l i zaçaa das sementes. 
08 - COEF I C  I ENTES T ~ C N  tCOS POR HECTARE 
ESPEC I  F I C A Ç A O  
- Preparo do S o l o  
Broca 
~ e r r u b a d a  com mato-serra 
Aceiro e Queima 
- Semeadura 
- Insumas 
Sementes 
Defensivos para  semente 
Def ens i vos parte aérea 
- T r a t o s  C u l t u r a i s  
Capina e Desbaste 
Aplicação de defensivos 
Dobra 
- C o l h e i t a  manual 
Tr  i l hagem 
Armazenamento 
- Equipamentos 
T r i l h a d e i r a  motorizada 
Moto-serra 
Pulver i zador  
P o l v i  l h a d e i r a  
~ r o d u ~ ã o  
U N I  DADE 
D/ H 
D/ H 
D/ H 
D/H 
K 9  
9 
L 
n / H  
D/ li 
D/ H 
D/ H 
SC 
SC 
U D 
U D 
U O 
U D 
1 
K 9  
QIIANTI DADE 
04 
02 
0 2  
02 
i 5 
1 O0 
0 1 
06 
Q i 
02 
06 
50 
50 
0 1 
O 1 
O 1 
O I 
I 
3.000 
SISTEMA NE2 
Dast  ina-se a produtores de ba ixo n i v e l  c u l t u r a  I, com 
t r a d i  na c u l t u r a ,  u t i  l  izam mão-de-obra f a m i  l i a r  e adotam 
f a c  i l mente as novas técn icas.  
Suas propriedades possuem solos de boa fertilPdade,corn 
área rn6dia de TO0 hectares .  
Cu lt ivam o m i  lho o b j e t  i vando o consumo f a m i  l  l a r ,  have l  
do eventual excedente para c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o  no Centro Consumi& 
mais pr&ximo. 
O rendimento p r e v i s t o  com a apl i eação da tecna l ogi a 
precon  irada é de 2.400 kg/ha. 
O P E R A ~ Õ E S  QUE FORMAM O SISTEMA 
0 1 - Planejamento da Propriedade - A propriedade será 
d iv id ida  e m  áreas p a r a  c u l t u r a s  perenes e anuais.  
02 - Eçco! ha da hrea  - A área ser: escolhi  da de acordo 
com a decl iv idade.  
03 - Preparo do S o l o  - C o n s i s t e  na broca, derruba e 
que i ma. Nessas opsraqões são ut i l i zadas foices, machados e mo 
- 
to -serras .  
04 - Semeadura - seri efetuada manualmente, com p l a n t o  
de i r a  T i  co-t i co, usando-se sementes se l ec i onadaç, no per  i o d o  ck 
15 de setembro a 15 d e  outubro.  
05 - T r a t o s  C u l t u r a i s  - A c u l t u r a  deverá permanecer no 
l impo, efetuando-se capinas manuais, como também a amontoa, O 
combate às  pragas será r e a l  izado mediante o surgimento das m e 2  
mas. Ao amadurecer as  espigas, o s  c o  lmos serao dobrados. 
06 - C o l h e i t a  - Na época menos chuvosa as espigas se  
- 
'*do c o l  h i  das, despa l hsdas r8 urna p o s t e r i o r  l i a t  icao niùnual , 
II 
07 - C o m c r c  i a l i r a c ~ i o  - O p r o d u t o  J c s t  i na -a ib  a o  consciriiri 
f a m  i l i a r ,  c: uma cventua 1 sol>ra 5l.r; coriierc i a l  i r a d a  corii o u t r o s  
w 
produtores ou cornerc i a n t c s  c d d  rc< j ido .  
0 1 - P l a n e j a m e n t o  da Propsiedadc - C i  v i d  ir a p r o p r  i c ~ i a  - 
de intercalando c u l t u r a s  p c r e n e s  entre a s  Arcas  com c u l t u r a s  2 
nuais ,  para que s i r v a  d e  b a r r e i r a  c c ~ l ~ ~ i c a ,  evitando a d i s s c  -
H 
minaçao de pragas e molestias. 
82 - Escolha da A r r a  - Esco lher  A r c a  de pouca d c ç l  i v i -  
w 
dade, t e n d o  c m  v i s t a  o m i l h o  s r r  uma c u l t u r a  que cxpoe o s < i l o  
w 
ao i m p a c t o  d i r e t o  das chuvas,  o quc f a v o r c ç c  a c r o s ~ q o .  
03 - P r e p a r o  do so l  a 
3 .  1 - Broca - Coni e a u r i l  i e  i!c fri ictx i* ? c , r r í i c i o ,  - r 
fetuar uma l impeza na j r c s ,  c o r t a n d o  as ; r \ o r t s  pcquclnùs i* f i  -
c. C 
nas .  E s t a  operacao  deve s r r  e f e t u a d a  no p p r  i oclo ti<- r r i ~ q  i o  r l t ~  
f i n s  de j u n h o .  
3.2 - Derrubada - ncvci-2 s e r  i n i c i c i ~ l a  ciP;s h r u  -
c 3 ,  podendo se  p r o l o n g a r  a t d  f i n s  dr j u l h o .  Eft- tuor  a ticrrub<a- 
f da de fora p a r a  den t ro ,  corn a u x i  l i o  da moto-serrei c, riicictiai4o,t~~ 
do-se o cu idado  de c-lerrubar as  i r v o r c s  no s c n t  i d o  f rdnsvc.rscl l ù 
- 
deç l i  v i d a d r  do t e r r e n o ,  a f i m  dc c,v i t a r  a L-rosao.  
3 . 3  - Que i m a  - seri r c a  I  i z ~ c i c i  aprcix i i~i~iiiùrncritt* ?L7 
d i a s  após a derrubada, qunntlo o r r i i a t . ~  c5t i v r * r  hr*rn scbc.o. Par*a E +  - 
so, G n e c e s s á r i o  formar ri ~icc. i r o  i X r r i  v u  l  t a  ~ l o  rticatiti p d r ù  c b v l  
t a r  que o f o g o  a t i n j a  o u t r a  a r e a .  
0 fogo drvc ser  J ? c ~ ~ C I O  nu p r 5 r  r c i i i c i  inù i  5 <liii*ntr- do tl i r i ,  
coni pouco vento  r. cni toidci t i  p ~ ~ i ~ ~ i i i r * ~ i ~ i i  i j r >  r * r > ~ - d i l r i .  5 i+111pt ' i~ r1uib 
- r .  
x i st i r i garilp;'.s, sc>rb; tic.cr%c;sr;r i o c - o  1 r icar f ' r+tc ic i  c . 1 1 1  ~ F I I I I > O ~  03  I - r1 
- 
dos dos. ~ C S T I I C > S ,  o !> jc* t iv r i r~ t (o  d I r t ~ t i ' ~ ' r 3 i i  da f 3 i x t 1  r;(. I? ~ ~ i r ' t r t i *  i k ~  
-. 
mata. 
04 - Scmcadura 
4 -  I - Tratdr i i í . f~ t í>  ~1~1s S ~ * m ~ . n t t b <  - A- + t * ~ u < > t ~ t , . <  t! .* \t , i i i  
s e r  t r a t a d a s  corn A E i d r  i n - L f ~ T ' * ,  I I ~  I ~ O S ~ I O C \ I ~ J  J(* j ~3 11 ! ) / l n l ~  G I ~ I I I C * I I  - 
tes. 
4.2 - Época de Semeadura - O per;odo idcal  para  
semeadura é de 15 de setembro a 15 de outubro ,  após as pr i n e i  
r a s  chuvas, usando-se sementes ~ ' a  varicdaJc Mayù selccionadas 
e c e r t  i f i cadas. 
4 . 3  - Espaçamento e Densidade - Recomenda-se a 
espaçamento de 1 ,O0 x O,30 rn, ussndo-se 2 sementes por  cova,a 
uma profundidade de 3 a 5 c m .  
05 - T r a t o s  Cu l tu ra is  
5.1 - A cu l tura  deverá ser rnantidõ no limpo. Pa 
- 
r a  isso ,  deve-se  efetuar t a n t a s  capinas quantas f o r e m  necess; 
- 
r i a s .  Na ocasião da p r i m e i r a ,  normalmente aos 25 d i a s  a p k  a 
N 
germinciçao, e fe tua-se  a amontoa parti uma m e l  hor  fixação das 
I 
r a  i ses secundár i as. 
5.2 - Combate ; s  Pragas - Q combate ser; e fe tua -  
do de acordo com o seguinte quadro: 
5.3 - Dobra - Quando a planta e s t i v e r  amare lando,  
dobra-se o colmo, de mane i r a  que a s  esp i gas f i quem v i r a d a s  pa 
M 
r a  b a i x o ,  a f i rn d e  evitar a penetraçao  dc agua nas niesnias. 
< 06 - C o l h e i t a  - No p e r t o d o  menos chuvoso, procede-se  a 
colheita das  espigas,  retira-se a palha, e e m  seguida e f e t u ,  - 
I 
se a debu l ha manua 1 .  A secagem sera  ao s o l .  
w 
07 - Cornerc i a l i zaqao - A produqão se d e s t  i n a  ao consu- 
w 
mo familiar e alimentaçao de animais,  sendo o excedente comer- 
c i a l  izado diretamente com outros a g r i c u l t o r e s  o u  comerciantes 
. -  da r e g i  ao. 
08 - COEFICIENTES T É C N I C O Ç  POR HECTARE 
EÇPEC I F I C A Ç Ã O  
- Preparo  do so lo  
Broca 
Derrubada com moto-serra  
Ace i r o  e Q u e i m a  
- Semeadura 
- Insurnos 
Sementes 
D e f e n s i v o s  para semente 
-Def  ens i vos parte agrea 
- Tratos C u l t u r a i s  
Cap i n a s  
Ap l  i ca2ao d e  defens i vos 
Dobra 
- C o l h e i t a  Manual 
Debu l ha manua t 
- Equ i pamentas 
Moto-serra 
Pulver izador  
P o l v i l h a d e i r a  
- ~ r o d u ~ ã o  
UN 1 DADE 
O / H  
D/ H 
D/ H 
D/ H 
K 9  
9 
L 
D/ H 
D/ H 
e/ H 
D/H 
UD 
U O 
U @ 
Kg 
QUANT I DADE 
04 
O 2 
0 2 
O 2 
20 
100 
O 1 
0 4 
O 1 
O 2 
ri Y 
O 1 
0 1 
0 1 
2.100 
SISTEMA N o 3  
Destina-se a p ~ e d u t a r e s  do ~ u n i c  f p i o  de ~ u a j a r á  M i  rim, 
de ba ixa  n i v e  l cu l  t u r a j ,  com t r a d i ç ã o  na cu l tura ,  efetuam to -
das as manualmente e u t i  l izam mio-de-obra f a m i  l i a r .  
Suas propriedades possuem solos  ácidos e de baixa f e r  
t i  tidade, C u l t i v a m  pequenas &as, objetivando a consumo f a m i  -
N 
l i a r ,  havendo eventual  excedente para comescializaçao d i r e t a m  - 
te e m  Feiras-livres. 
O rendi merita p r e v i s t o  com a ap I icaçzo da tecno l agi  a pre -
con i  zada de 1 .800 Kg/ha. 
01 - Plane jamento  da Propriedade - A propriedade ser; 
d i v i d i d a  e m  áreas para  c u l t u r a s  perenes e anuais. 
0 2  - Escol ha da Area - A á rea  será escol h i da de acordo 
com a dec l iv idade .  
03 - Preparo do so lo  - Consiste na broca, derruba e 
queima.  Nestas opera&eç são usados machado, f o i c e  e t e r q a d o .  
04 - Semeadura - será efetuada,  ut i f irando-se enxada ai 
plantade i r a  Tico-tico, na época recomendada e usando semente- 
lecionada. 
05 - T r a t o s  Culturais - ser& efetuadas capinas e çon 
* 
comitantemente a amontoa. No aparecimento de pragas, serao usa -
dos defensivos  recomendados na época c e r t a .  Quando o m i l h o  e 5  
t i v e r  arnarelando, rea l i za r -se - ;  a dobra. 
i 06 - Colheita - será manual, aprove i tando o periodo m e  
nos chuvoso. 
N , 
07 - Armarenamento - A ~ r o d u ç a o  se rs  armazenada na pro  -
pr i edade .  
N 08 - Comercial izaçao - O excedente será comcrcializado 
no Centro Consumidor de ~ u a j a r á  M i r i m .  
0 1 - Planejamento da Propr iedade - Recomenda-se p l ant: --
J a r  a propriedade, d i s t r i b u i n d o  culturas anuais intercaladas 
com cul turas perenes, de modo que as mesmas sirvam de b a r ~ e i r a  
ecológicas, evitando assim, a dissemfnaFãe de pragas e doenças 
02 - Escof ha da Area - Escolher áreas de pouca dec l i v i  
dade, tendo e m  v i s t a  o rni l ho ser  uma cu i tura que expõe o so l  o 
M 
ao impacto d i r e t o  das chuvas, o que f a v o r e c e  a erosao. 
03 - Preparo $0 So lo  
3.1 - Broca - Com auxil i o  de foice e terqado, e f e  -
t u a r  uma l impera na área,  c o r t a n d o  as á r v o r e s  pequenas e finas. 
Esta opereqão deve s e r  efetuada no 4 s  de m a i o ,  podendo se pro 
lomgar at6 f i n s  de junho. 
3 .2  - Derrubada - ~ e v e r ;  ser  i n i c i a d a  após ã bvg 
ca, podendo se prolongar até f i n s  de ju lho.  Esta devcrá  ser  5 
f c tuada  de f o r a  p a r a  dentro, com aux: l i o  do machado, t e n d o -  se 
o cuidado de derrubar as Grvores no sentido t ransversa l  a de 
c1 ividade do te r reno ,  a f irn de e v i t a r  a erosão. 
3 . 3  - Queima - s e r i  r e a l  irada aproximadarncnte 20 
d i a s  ap6s a derrubada, quando o mato e s t i v e r  bem seco. Para i s  -
ço, 6 neceçsirio formar o a c e i r o  e m  volta do roçado para ev i ta -  
quz o fogo atinja o u t r a s  %reas.  
O fogo será  ateado no per:odo m a i s  quente da dia, c o m  
pouco vento e e m  todo per:metro da área. Sempre que e x i s t i  r i 
garap6s, será neçess&io co locar  fogo em ambos os lados dos 
mesmos, o b j e t  i vando a proteção da f a i x a  de 20 mctros da mata. 
04 - Semeadura 
4.1 - Tratamento das Sementes - A s  sementes devem 
ser t ratadas c o m  Aldrin-40$, de 5 a 6 g/ha de semente. 
4 . 2  - Época de Semeadura - A gpoca mais f a v o r a v e !  
de 15 de setembro a -15 de outubro, usando-se sementes da va -
riedade Maya se lec ionadas  e certificadas. 
4 . 3  - Espaçamento e Densidade - Tendo em vista qte 
rn 
os solos  dessa regiao, e m  média, sso de ba ixa  ferti l idade. re 
comenda-se o espaçamento de 1,00 x 0,40m, usando-se 3 sementes 
p o r  cova. 
05 - T r a t o s  C u l t u r a i s  
5 . 1  - Capinas - A cu l tu ra  deve ser mantida no lim 
- 
pa, efetuando-se capinas quando necessárias. Norma 1 mente s e r a o  
efetuadas duas capinas, a p r i m e i r a  aos 25 d i a s  e a segunda aos 
c. 50 dias após a germinaçao. 
Por ocasião da pr ime i r a ,  efetuar a amontoa para  f a c  i li 
t a r  a f ixaqao das r a f z e s  secundárias, 
5 . 2  - Combate à s  Pragas - Recomenda-se a apl i cap& 
de inseticidas, a t r a v é s  de pulveriraFões ou palvilhamentos, à 
p r o p o r F ~ o  que forem surg i ndo, conforme o seguinte quadro: 
P R A G A S  
curuquer; dos Cap i nza i s 
Lagarta dos M i l h a r a i s  
Lagar ta  E l asmo 
Lagarta das Espigas 
Lagar ta  Rosca 
Broca da Cana 
P e r c e v e j o  Castanho 
Traças e Gorgulhos 
C O Y T R O L E  
Endrin-2;Shillvin-7,5,+0Iid0l,TsMn 
Endr i n-2,She 1Ivi n-7,Ç:Fo I ido I ,iCarv i n 
Endr i n-2,Carvi n,'Parath ion 
Endrax-20 
Aldrin-5,GhelIvin-7,5;Endrex-20 
Endr i n-2 
dldrin-5, 'Aldrex-4 
Maragren,'SheIIgran: Gesarol 
O B S E R V A Ç ~ E S  
Apl i c a ~ a o  nas horas 
da manha 
Ap I i caçio nas horas 
de manha 
Na cova, ap& o p l a n  
t i  o, r e p e t  i ndo-se 
15-20 d i a s  depois. 
Na cova, por  ocasíao 
do p l a n t i o  
A ~ l i c a ç a o  com i n t e r -  
v a l o s  de 10 d i a s  
A p l i c a r  na cova por 
ocasião do p l a n t i o  
No armazenamento 
5 . 3  - Dobra - Quando as espigas se apresentarem 
maduras, e f e t u a r  a dobra manual mente, para  e v i t a r  a penetra  -
M 
çao de água nas mesmas. 
5.4 - C o l h e i t a  - No per:odo menos chuvoso, as e= 
pigas serão cof hidas e despal hadaç, seguida da debulha manual 
f 
ou com a u x i l i o  de t r i l h a d e i r a s  manuais. A secagem será  f e i t a  
ao s o l .  
07 - Armazenamento - O produto será armazenado com 
- a 
prox irnadamente 13% de w m f  dade, em carnburões ernert i camente f g  
çhados, ou em tu lhas ,  u t i l i z a n d o - s e  expurgo como medida pre 
v e n t i v a .  Usar os produtos recomendados, na dosagem de I,og/kg 
N 
d e  grao. 
IY 08 - Comercial i zaçao - O excedente da p r o d u ç ~ o  s e r á  
comerc ia l  i zado diretamente no Centro Consumidor de ~ u a j a r á  Mi - 
r i m .  
58 - COEF1CIENTES T ~ C N I C O Ç  POR HECTARE 
Broca 
De~rubada com machado 
Aceiro e Queima 
- Semeadura 
- Insumos 
Sementes  
Defensivos para semente 
Defensivos par te  agrea 
- T r a t e s  Cu l tu ra is  
Capinas 
~ ~ l i c a ~ ã o  de Defensivos 
Dobra 
- C o l h e i t a  
Manua t 
Debu l ha 
- Equ ipamentos 
Pu l ver i zador 
P o i v i  l hadeira 
- ~ r o d u ~ ã o  
PART 1 C I PANTES DO ENCONTRO 
~ é c n  i cos de Pesqu i sa 
- Edna Cast i l  ho Leal E M B R A P A / U E P A T / P O ~ ~ O  Ve l ho 
- J O S ~  Franci sco Bezerra Mendonça EMBRAPA/UEPAT/PO~~O Velho 
- Mar ia  AI ice L e i t e s  dos Santos  EMBRAPAJU EPAT/Porto Ve l ho 
- Vilson de Oliveira CEPA/Porto Velho 
~ é c n  i cos de Ass i stênc i a ~ G c n  i =a 
- F ~ I  i x  os& da Silva ACAR-R0 
- JsbeE Bezerra de O l  i v e l r a  ACAR-R0 
- ~ o s 6  A l ves da Si I v a  AC AR- R 0  
- ~ o s ;  Ronal do Braz AC A R- R0 
- JOS; Soares ACAR-R0 
- Or lando Batalha ACAR-R0  
P r o d u t o r e s  
- Anan ias Neves ~ u a j a r á  Mi r im 
- A r l  indo Miranda Ouro P r e t o  
- Avest i  l Borges 
- Geraldo Gonçalves Lara  
- H i 1 t on  Range l 
-'lsaac Dias  da S i l v e i r a  
Ouro P r e t o  
P imenta Bueno 
Riachuelo 
Sidney  irão 
- ~ o ã o  Lobo de Brito  ar; 
- Jorge Evaristo de Moura  ar; 
- ~ o s z  V i e i r a  Neto Riachuel o 
- Manoef Severo Sobrinho Pimenta Bueno 
- O l i v a l d o  V i e i r a  Santana  s ar; 
- O r  l ando Zandonadi R i  achue! o 
- Themistocles Alves More i ra  ~ ~ - ~ a r a n á  
- ~ u r :  l i o Lemos de B r  i to ~ u a j a r á  Mirim 
- Valdomiro Rodrigues de O l i v e i r a  Ouro P r e t o  
Coordenadores 
-  os& da Cunha Medei r o s  EMBRAPA/UEPAT/PO~~O Ve l ho 
- Jose Nel s i  l e i n e  Sombra Ol i ve i r a  ALAR-RO. 
